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administração dos sacramentos do
Batismo, Ordenação de Padres e Bis-
pos, Crisma e Unção dos Enfermos.
Neste mesmo dia, à noite, são relem-
brados os três gestos de Jesus duran-
te a Última Ceia: a Instituição da
Eucaristia, o exemplo do Lava-pés,
com a instituição de um novo man-
damento e a instituição do sacerdó-
cio. É neste momento que Judas
Iscariotes sai para entregar Jesus por
trinta moedas de prata. E é nesta noite
em que Jesus é preso, interrogado e,
no amanhecer da sexta-feira, açoitado
e condenado.
A igreja fica em vigília ao Santís-
simo, relembrando os sofrimentos de
Jesus, que tiveram início nesta noite.
A igreja já se reveste de luto e tristeza,
desnudando os altares (quando são
retirados todos os enfeites, toalhas,
flores e velas), tudo para simbolizar
que Jesus já está preso e consciente
do que vai acontecer.
Sexta-Feira Santa ou  da Paixão
É quando a Igreja recorda a morte de
Jesus. É celebrada a solene Ação Li-
túrgica, Paixão.e a Adoração da Cruz.
A recordação..(continua na página 4)
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 Semana Santa e os mistérios que nela celebramos

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   o

      Continuação da Página 1
... da morte de Jesus consiste em quatro
momentos: A Liturgia da Palavra, Oração
Universal, Adoração da Cruz e Rito da
Comunhão. Presidida pelo presbítero ou
bispo, os paramentos para a celebração
são de cor vermelha.
Sábado Santo
É o dia da espera. Os cristãos junto ao
sepulcro de Jesus aguardam sua
ressurreição. No final deste dia é
celebrada a Solene Vigília Pascal, a mãe
de todas as vigílias, como disse Santo
Agostinho, que se inicia com a Bênção
do Fogo Novo e também do Círio Pascal;
proclama-se a Páscoa através do canto
do Precónio e faz-se a leitura de 14
passagens da Bíblia (4 a 7 leituras e 7
salmos) percorrendo-se toda história da
salvação, desde Adão até o relato dos
primeiros cristãos. Entoa-se o Glória
e o Aleluia, que foram omitidos durante
todo o período quaresmal. Há também o
batismo daqueles adultos que se
prepararam durante toda a quaresma. A
celebração encerra-se com a Liturgia
Eucarística, o ápice de todas as missas.
Domingo de Páscoa
É o dia mais importante para a fé cristã,
pois Jesus vence a morte, ressuscita e
mostra o valor da vida. Esse dia é
estendido por mais cinquenta dias até o
Domingo de Pentecostes.
Fruto dessa alegria cristã, temos o
"Anúncio" da Ressurreição com a visita
Pascal, pelas ruas e pelas casas.
O refrão mais ouvido, neste dia, é "Cristo
Ressuscitou, aleluia, aleluia"
Ele ressuscitou já há dois mil anos, e
"está presente no meio de nós".
Acreditamos nisso ou imaginamos um
Cristo morto mas não ressuscitado?
A nossa religião é uma religião de vivos
e de saudades e orações pelos mortos.
Porém, creio que grande parte dos cris-
tãos acreditam que os nossos gestos

Domingo de Ramos
Jesus é recebido em Jerusalém como
um rei, mas os mesmos que o
receberam com festa condenaram-nO
à morte.
Jesus é recebido com ramos de
palmeiras. Nesse dia, são comuns
procissões em que os fiéis levam
consigo ramos de oliveira ou palmeira,
o que originou o nome da celebração.
Segundo o evangelho, Jesus foi para
Jerusalém para celebrar a Páscoa
Judaica com os discípulos e entrou na
cidade como um rei, mas sentado num
jumentinho - o simbolo da humildade -
e foi aclamado pela população como o
Messias, o rei de Israel. A multidão
aclamava-O: "Hosana ao Filho de Davi!"
Isto aconteceu alguns dias antes da
sua Paixão, Morte e Ressurreição. A
Páscoa Cristã celebra então a
Ressurreição de Jesus Cristo.

Quinta Feira Santa:
É o quinto dia da Semana Santa e, na
manhã deste dia, nas catedrais das
dioceses, o bispo se reúne com o seu
clero para celebrar a Celebração do
Crisma, na qual são abençoados os
santos óleos que serão usados na

de cristãos, incluindo a missa, é só
para os mortos

 Celebrar a paixão e a morte de
                   Jesus:
- É abismar-se na contemplação de
um Deus a quem o amor tornou
frágil… Por amor, Ele veio ao nosso
encontro, assumiu os nossos limites
e fragilidades, experimentou a fome,
o sono, o cansaço, conheceu a mor-
dedura das tentações, experimentou
a angústia e o pavor diante da morte;
e, estendido no chão, esmagado con-
tra a terra, atraiçoado, abandonado,
incompreendido, continuou a amar,
até ao último suspiro, até à última go-
ta. Esta é a mais espantosa história
de amor que é possível contar; ela é
a boa notícia que enche de alegria o
coração dos crentes. È esse amor ili-
mitado que vemos quando olhamos
para a cruz de Jesus?
- E o amor de Jesus, expresso na
cruz, torna-se lição que nós acolhe-
mos e que transformamos em gestos
concretos de dom e de serviço aos
que “viajam” connosco?
- Contemplar a cruz onde se mani-
festa o amor e a entrega de Jesus
significa assumir a mesma atitude
que Ele assumiu e solidarizar-se com
aqueles que são crucificados neste
mundo: os que sofrem violência, os
que são explorados, os que são
excluídos, os que são privados de
direitos e de dignidade.
- Olhar a cruz de Jesus significa de-
nunciar tudo o que gera ódio, divisão,
medo, em termos de estruturas, valo-
res, práticas, ideologias; significa evi-
tar que os homens continuem a cruci-
ficar outros homens; significa apren-
der com Jesus a entregar a vida por
amor e este gera vida nova e intro-
duz na nossa carne os dinamismos
da ressurreição.



       Intenções de Missas
3.ª F - 26: (Rateira): às 18h00: terço
e às 18h15, eucaristia por:
- Aniv. José Inácio Marques  m.c. viúva
- Pelos avós (Abílio e Conceição) de
Sandra Ferreira
- Avós (Firmino, Deolinda, José e
Idalina) de Lara Martins
4.ª feira: das 14h30 às 18h00:
confissões. A Catequese da adoles-
cência (do 6.º ao 10.º anos) deve  vir
às 15h30 para o salão, a fim de terem
uma preparação para a confissão
posteriormente na Igreja
Às 20h15: Eucaristia, seguida da Via
Sacra Pública dos Jovens e Cate-
quese, até ao alto de Frossos:
- Por Arlindo Ribeiro  m.c. Manuel
Carvalho
- Pelo avô (José Sá) de José Pedro
- José António Teixeira  m.c. Ilda Araújo
5.ª F - 28: Dia da Instituição da
Eucaristia, com celebração coletiva
da Penitência, mais para "o resto
de Israel"(às 17h00) missa:
Todas ao Santíssimo, intenções de.
- Maria do Céu Lopes Ferreira - Laurinda
Valverde - Maria do Carmo M. Couto -
Maria Amélia Sá Viana - Augusta Igreja
- Manuela Viana Freitas - Maria José
Agra - Maria Augusta Matos Silva -
Augusta Boucinha da Cruz
6.ª F - 29: Dia de Jejum e abstinência)
Sábado - 30: 18h15: Vigília Pascal
- Aniv. J. António Teixeira  m. Ilda Araújo
- À Senhora Fátima  m.c. Carla Carvalho
- À Srª de Fátima  m.c. Carlos Sá
- A S. Bento  m.c. Manuela Freitas
Domingo - 31:  Eucaristia às 8h30:
(muda a hora)
- Aniv. Henrique Dinis Lage  m.c. viúva
- Aniv. António Cunha  m.c. Emília
- Pelos familiares de Isabel Silva Garrido
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Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

4.ª F - 27: 18h45: terço; 19h00 por:
- Aniv. José Alves Santos  m.c. filha
- Pelas Almas  m.c. m.c. Confraria
- Aniv. João Pedro Cachada  m. Ângela
Atenção: das 15h00 às 18h45 con-

fissões com a presença de vários

sacerdotes. A Catequese do 6.º ao 10.º

ano deverá vir às 16h30. A catequese

da Infância (do 4.º ao 5.º anos) deverá

vir à celebração penitencial do dia

seguinte (5.ª feira santa)

5.ª F - 28: Instituição da Eucaristia:
(com celebração penitencial): 18h30
Todas ao Santíssimo Sacramento,
pedidas por:
- Sta Luzia e Santíssimo  m.c. Céu
Fangueirinho - José Olímpio Cardoso
- Dina Cardoso - Alice Afonso -
Deolinda Couto - Jacinta Azevedo
- Leontina Maciel - Júlia Sousa - Maria
Auxília Silva - Rosa. Fernanda Capitão
6.ª F - 29: Nada (Jejum e abstinência)
Sábado - 30: Às 20h15: Vigília Pascal
- Por José Cachada, esposa e filho
Manuel  m.c. António Cachada (2023)
- Todos os familiares de Alice Alves
(de 2023 - termina)
- À Srª Conceição, Santa Eulália e
Santa Luzia  m.c. Ana Gracinda Lima
(2023 terminou)
Domingo - 31: Domingo de Páscoa:
Missa às 9h30 (muda a hora)
- Pelo Povo
- Aniv. Laura Lima Faria  m.c. filha
Amélia e Confraria das Almas
- Por Maria Lurdes Ferreira Santos e
marido  m.c. cunhada Fernanda
capitão (2023 terminou)

Servir o Altar dias 30 e 31
Leitores (30- 20h): Sandra Cardoso,
Cabo Lima, Catarina Teixeir e mais 2

Paróquia de Curvos
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Domingo (9h15): Rosa Martins, Durval
e Fábia. Organista: Gracinda (9h15)
Salmistas: sábado: 5; Domingo: Sílvia,
Armindo e Ana Alves

Visita Pascal
Feita por 4 compassos que per-
correrão a freguesia dividida em  4
zonas assim previstas:
1. Loteamento junto à Igreja, Santa
Baia e Susão: de manhã, a começar
por volta das 10 horas. Preside Toninho
Cepa e esposa
2. Saída às 14h30: Rua 1.º de maio,
Rôxa, Rio do Eido, Velascas, Sopé
de Faro até junto de Goios (se
possível passando pelo túnel da A28)
e voltando até Barral e Santo António.
Preside: Rui Lopes e Esposa
3. Igreja (rua padre Pires Afonso,
Caraminola, Terroso até Capela da Srª
Fátima, não esquecendo o Sr. dos
Desamparados e Samarina. Preside
Luisa e Addélia
4. Bouça do Abade e Eira d'Ana Sul,
terminando na rua Cónego Gaiolas.
Preside: João Carlos e esposa
A composição das equipas ficou ao ao
encargo dos presidentes dos mesmos.
De referir que o único peditório será
uma saca cujo produto reverte para as
obras da paróquia.
Quanto à festa de Santo António,
ouço falar que há luz verde, cuja
composição (a ser verdade) será
publicada no próximo boletim
O peditório da visita pascal reverterá
para as futuras obras da Igreja, bem
como a premissa que estou receben-
do este ano que ofereço para as
obras. A mesma, neste momento vai
em 10.345 euros, com 291 envelopes.
Se houver festa, haverá peditórios, claro

Às 9h00: saída do Compasso para a
parte de manhã, presidida por  Manuela
Martins e André (da direção do Centro.
De tarde, o campasso será presidido
por Filipe Marques e Lúcia Augusta,
ligados à Fabriqueira

Servir o Altar dia 30 e 31
 Dia 30: (18h): a escolher 5 leitores
entre jovens e adultos; Dia 31 (Pás-
coa): Céu, António Garrido e Carmo.
Salmistas:  4 na Vigília e 3 na Páscoa.

Festa da Rateira
Porque o dia 2 de Junho, previsto para

a festa da Rateira, será o dia da
Peregrinação ao Sameiro, este ano
enriquecida com a conclusão do Con-
gresso Eucaristico Nacional a ter lugar
em Braga e com a presença dum
cardeal delegado do Papa, a festa da
Rateira não poderá ser no domingo dia
19 de Maio, pois é a Peregrinação
arciprestal à Srª da Guia, nem no dia
26, visto ser o dia das comunhoes (às
10h00). Por isso, deverá ser apenas
no dia 9 de Junho, apesar de ser dia
das Eleições Europeias.

 Obrigado, em meu nome pessoal
e da comunidade, a todos os ele-
mentos da direção que têm trabalhado
afincadamente para ultrapassar
dificuldades que não estavam previs-
tas, mas começam a ser luz verde para
avançar com a obra, que marcará o
futuro da comunidade para os idosos
de Curvos e não só. Será, creio eu, o
ex-libris da freguesia que se vai
alindando em estruturas, espaços de
construção, arrastando outras neces-
sidades que formam a qualidade de
vida duma comunidade por força das
circunstâncias. Nova reunião marcada
para o dia 13 de Abril, dirigida a toda
a assembleia.


